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INTRODUÇAO 

Os antecedentes, o desenvolvimento e as conseqüências de um con­
flito entre artistas residentes em um bairro de periferia da cidade de São 
Paulo e uma instituição governamental que se propôs a incentivar as artes 
populares são descritos e analisados neste artigo. Este caso ilustra que 
o exercício do poder pelos don1inantes nem sempre produz, mecanicamen­
te, a subordinação dos dominados. Baseado em observação participante, 
este relato mostra que a partir de t1m impasse que ameaçava a realização 
dos objetivos de trabalho desses artistas, eles se conscientizaram de seu 
Jugar nas relações de poder de que participavam, fortalecendo assim a sua 
identidade enqt1anto grupo e a sua posição na disputa pelos meios neces­
sários à produção e divulgação de sua arte. O conflito aqui analisando te­
ve con10 foco a redefinição do uso de t1ma capela seiscentista, importan­
te patrimônio ct1ltt1ral do bairro de São Miguel Paulista . 

• 
Encontra-se muito en1 voga no Brasil a visão de que é necessário, pa­

ra humanizar a vida nas grandes cidades, criar centros culturais ou ofici­
nas de arte. Tais preocupações são, em geral, formuladas em relação à 
população de sub(1rbios e bairros periféricos que é, de acordo com a pers­
pectiva dominante, na sua vertente liberal, ''desprovida de equipamentos 
ct1lturais e de Jazer" e "massacrada" pela cultura estandartizada dos meios 
de comunicação de massa. Segundo essas concepções, as artes populares, 
por serem formas de expressão mais "genuínas" das camadas sociais subal-
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ternas, s5o vista como focos ele resistência possíveis a e ·se procc . o de 
estanclartização da cultura, de\rendo, portanto , ser f on1entada s . 

Esta preoc11pação e tava presente en1 1978 nas tentativas eh:; t1m 

órgão ela Secretaria Mur1icipal de Cu1t11ra de São Paulo de tra çar unia 
nova JJ o I í ti c a d e "revi tal i z a ç5 o'" (si c ) d o í ti os d e v a 1 o r 11 i t ó rico e ou 
é1rtíst1cos sob a st1a tutela.. localizados em bairros populares. Com esta 
finalidade foi-nos solicitada uma pe ~q11isa sobre a produção artística po­
pu1ar na regi~o de São Mig11el Pat1lista ( 1), a qual nos proporcionou o 
contacto com diferentes artistas (n1úsicos.. poetas, pintores, bailarinas, 
atores e fotógrafos) qt1e, em cor1dições extremam ente adversas, têm pro­
curado desenvolver e divulgar set1s trabalhos. 

CONDIÇOES DE VIDA E PRODUÇÃO ARTíSTICA NO BAIRRO 

O bairro onde se realizou a pesquisa é t1n1 d!strito do Município de 
S~o Pc1t1lo con1 aprox 1mc1damentc 3.900 hectares e 310.000 habitantes. cn1 
1977. Fmbora com raízes no século XVI, ele ganl1a o seu perfil atual 
após 1930, em cons:'qüência da expansão da ind(1st ria. Hoje en1 dia é 
um ba1rro con1 ft1nç60 pre j on1inanten1er1te residencial (70% da população 
e"onomi :-amente ativa se desloca para o trabalho e 93 % das edificações 
são para 11so res~dencial) (2), onde vivem principalmente traball1adores 
manua 1s ( en, 1972, 40% dos chefes de família eram operários não espe­
cializados) ( 3) . Seus moradores provêm de diversas regiões do país, so­
bretudo do Nordeste. Vivem em quartos de altiguel 011 em pequenas ca­
sas, em geral constr11ídas ou ampliadas en1 fins de semana por eles pró­
pri0s. eventt1almente a;iidados por parentes, amigos e vizinhos. Ot1ando 
pr0prietários, frequentemente a doct1mentaçfio é precária devido ao cará­
tr r clanrlestino de grande parte dos loteamentos onde podem se aventurar 
a adquirir ltm peo11eno lote. Se 87% dessas casas servidas de lt1z elétri­
ca . anenas 28% posui ágt1a encanada e 7%, esgoto ( 4); as den1ais ca­
sas são abastecidas por poços ou fossas, 1111n1a área de alta densidade de­
mográfica (5.2 pessoas domicílio em 111édja). Com coeficiente ele morta­
Jidacie infantil cm elevação ( 122,37 em 1970 e 124,95 em 1976), com 
3 mil tt1berculosos e muitos problen1as sanitários, o bairro posst1i centros 
rle ,aúne com a capacidade de atender no máximo 80.000 pessoas e apenas 
115 leitos hospitalares ( 85 em expansão) ( 5) . 

A nobre7a da popt1lação e dos cqt1ipamcntos públicos existentes ( 6) 
e a dificuldade de aces~o aos poucos recursos disponíveis ( por e11travcs 
srbretudo de ordem política e ideológica) acabam propr1ciando o desen­
volvimento de atividades artísticas e ele lazer que prcsci11dem .. en, grande 
merlida, desses mesmos equipan,cntos. Surge desse n,odo t1n1 grande nú­
mero de associações esportivo-recreativas voltadas à pratica do ft1tebo1 de 
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várzea: proliferam os jogos de bilhar e dominó nos .bares e multip!icam-se 
agrupamentos nas esquinas, nos bares, nos quintais, muitos dos quais pro­
movem a música, as artes plásticas e n1esmo o teatro. Organizam-se, em 
contrapartida, os grt1pos economicamente mais privilegiados do bairro 
( orit1ndos do comércio e das profissões liberais), inicialmente em torno de 
associações que emergem da história local e, mais recentemente, em torno 
de associações com existência mais ampla tais como o Rotary, o Lyons, a 
Maçonaria etc. 

Estes vários agrupamentos, infortn ,ais e formais, subalternos e do­
rninantes, têm disputado entre si, ao longo da história do bairro, o uso e 
o controle dos espaços e equipamentos necessários à produção artística e 
do lazer. Esse processo pode ser interpretado como parte dos mecanismos 
através dos quais um setor emergente da "sociedade local'' tem procurado 
legitimar-se perante os demais e exercer a direção intelectual e moral 
da comunidade ( 7) . 

Com bases estruturais diversas e diferentes inserções na estrutura lo­
cal de poder, esses grupos desenvolvem atividades artísticas bem diferen­
ciadas. Os que dispõem de maiores recl1rsos e oportunidades econômicas, 
sociais e educacionais têm acesso parcial a informação próprias da cul­
tura "culta", as quais interpretam, reelaboram e utilizam a seu modo. 
Pertencem a associações que geralmente conseguem viabilizar os recur­
sos necessários à sua expressão, devido à posição econômica, política e 
social mais privilegiada de seus membros. Assim, por exemplo, já pro­
moveram mostras de pintura onde _ figuravam, além de st1a própria pro­
dução, trabalhos de pintore~ conhecidos nos círculos sociais "cultos", 
ao mesmo tempo que artistas plásticos locais participaram de mostras de 
galerias no ce11tro eia cidade ou em municípios vizinhos. Além disso, 
pode-se recon!1ecer claramente em set1s trabalhos a reprodt1ção simpli­
ficada de alg1.1rnas obras bastante div·t11gadas de pintores famosos (Picasso, 
Portinari etc.) . 

Os indivíduos e pequenos grupos envolvidos na produção artística 
que poderia ser cha111ada "popular'', e111 contraposição a essa, possuem 
outro referencial cult11ral. Tanto no c~so da produção teatral quanto no 
da música e outras formas de exptcssão, é mais presente o peso do co­
tidiano e das coisas comt1ns, as formas conhecidas, mais do que excen­
tricidades (8). Talvez pela dis~:r:cja em relação à cultura "culta", eles 
aqui não parecem se pautar pelas st1as expressões vulgarizadas. Mode­
lada nas estratégias de resolução de problema do cotidiano, a continui­
dade das atividades desse setor tetn sido principalmente devida ao com­
promisso e ao empenho pessoais dos seus participantes. Embora rela­
tivamente eficiente, esse modo de organização não consegue agilizar os 
mesmos recursos que as associações mais prósperas. Por isso mesmo, esta 
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é urna voz sufocada, ouvida apenas de maneira dift1sa no. parques e vi­
las da periferia. 

O MOVIME TO POPULA R DE ARTE 

Em nossa pesq11isa, focalizan1os a Igreja Velha de São Miguel Pau­
lista, n1 nt1n1ento sei centi ta de propricclad da C{1ria Metropolitana, lo­
calizarlo na praça principal do b airro , con10 local par a um estudo piloto 
de revitalização. Essa Igreja , embora pr aticamente abandonada e há 
mais de dez anos fecl1ada ao uso litúrgico , constitui-se no mais import an­
te monumento histórico do bairro e em forte símbolo de identidade para 
seus moradores . 

Era part e de nossa propo sta, desde o início, consultar artistas e mo­
rado res do bairro sobre o interesse em t1tilizar essa Capela como local 
de encontro e oficina de producão de art e e elaborar , com eles, t1m projeto 
de revitalizaç;;;o para este monum ento. Diversos artistas se intere ssaram 
em promover ali uma Programação Experimental, durante todo o mês 
de dezembro de 1977, a fim de avaliar a viabilidade deste proj eto , tes­
tando-o na prática. 

O estt1clo da produção ct1ltural havia nos mostrado que as pessoas 
cnv()lvidéis diretamente em atividad es artí sticas e de lazer na área podem 
8er aqruparlas em trê s conjt1ntos. Um. composto das que são ligadas aos 
grupos dominant es locais e que tem acesso formal ot1 informal aos es­
paços e eq11ipamentos púb1icos (tais como o auditór10 do Giná sio D. Pedro 
011 or1varlos como os salões dos clubes de serviço., do Clube de 
Regatas da Nitroqt1ím1cas e ot1tros) . Outro , vinct1lado aos qt1e detêm o 
c~ntrole dos salões das Sociedade s Amigos de Bairro. E um terceiro , 
qt1e denende para a realizaç ão de st1as atividades.. de acordos., seia com 
os or 1meiros, seja com os segt1ndos. Pelo critério da necessidade. não pen­
s~dq em termos abstratos .. mas a partir da existência de atividades que 
vêm sef"!d'"' desenvolvidas praticamente sem apoio, recrutamos entre os 
terceiros, as pessoas que constituíram o grupo com o qual iniciamos os tra­
balhos. A intenção era a de que a esse grt1no inicia] fossem agregadas 
nutras pessoas , cuja participação fos~e consid erada essencial, a critério 
do próprio grupo, ao desenvolvimento do projeto. 

Participaram de início , além dos dois pesquisadores de fora (9), o 
dir:ge~te de um grupo de danças folclóricas de 11ma vila popt1lar, que ti­
nha fortes ligacões como 11m anti .go grupo de teatro local, o professor de 
arte~ olásti 0 a~ da esrola rle 2 ° ciclo do bairro, qt1e esteve envolvido com 
o mf")vimento teatral em São Mjguel Paulista, o diretor de t1ma escola 
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de esperanto participante do movimento literário local e um grupo de 
teatro engajado, bastante ativo na região. Nas primeiras reuniões foram 
estabelecidos os critérios e a forma de ampliação deste grupo, e, ao longo 
das reuniões preparatórias da Programação Experimental, que duraram 
três meses, constituiu-se uma frente cujo tamanho se estabilizou entre 
30 a 35 pessoas (participantes individuais e representantes de cerca de 
20 grupos), a qual se auto-denominou Movimento Popular de Arte (10). 

Em t1ma primeira etapa, esse agrupamento de base dedicou-se à sua 
própria constituição e organização, a -discussões sobre a revitalização da 
Capela e a definição dos objetivos específicos da Programação Experi­
mental. Visava-se a criação de t1m espaço de atuação comum, onde os 
indivíduos e grupos que viessem desenvolvendo trabalho artístico na região 
tivessem oportunidade de se reunir e apresentar seus trabalhos. 

Durante a Programação Experimental foram utilizados os espaços dis­
poníveis dentro da Capela e a praça onde ela está situada. As atividades 
se desenvolveram durante todo mês de dezembro, tendo se concentrado 
nos finais de semana, quando era maior a afluência do público. Mais 
de quatro mil pessoas, em geral residentes na região, estiveram presentes 
a essa Programação, que constou da apresentação de: teatro (adulto e 
infantil).. danças folclóricas, reisado, roda de samba, depoimentos so­
bre a história de São Migt1el Paulista, por moradores de bairro, fanto­
ches, fotografias, pintura, escultura, artesanato em couro e madeira, pro­
grama de música variada, poesia de varal e praça de recreio para as 
crianças. Algumas destas atividades foram realizadas por grupos e artístas 
individuais. Ot1tras, por diversos participantes coletivamente. Entre essas 
últimas, gostaríamos de comentar especificamente: a praça de recreio, o 
programa de música variada e o varal de poesias. 

A "praça de recreio" foi um programa dedicado às crianças, realizado 
aos domingos pela manhã. Possuia, inicialmente, duas partes, t1ma de­
dicada a brincadeira e jogos e outra à apresc11tação de peças teatrais in­
fantis. No final, ela se constituiu num conjunto de atividades e en1 que 
se fundiram o lúdico e a dramatização, o previsto e o espontâneo. 

O ''programa de música variada'' foi pensado especificamente co­
mo uma ocasião reservada à participação espontânea do grande número 
de músicos e poetas que vinham trabalhando isoladamente na região. 
Em lugar da apresentação sucessiva de traba111os de diferentes pessoas, 
esse programa assumiu, desde o início, o caráter de intercâmbio e de 
confronto que acabou se mostrando enriquecedor pelas novas composições 
que se fizeram, pelas novas parcerias e pela aproximação efetiva entre 
músicos e poetas. 
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O ''varal de poesia", proposta de trabalho de un1 dct ... r r:1inaj o gru­
po te, e resultado semelhante ao ~'programa de 1nÍ lSÍ!..:a va r1a:lc4. '\, .. no sen­
tido cl~ l1aver pro1Jiciado a pessoas do bairro d ivulgéJrcm sct1s pcJe1n8s 
via de regra er1gavetados. Os "varais" onde os interc sc1dos pL1clcram pen­
durar seus texto s mant1scritos.l indcpend cntementL de i11scriçao ot1 triage1n 
pc·r parte dos organizadores, havia1n sido plancjaclos para a extensão do 
alp endre lateral. Entretanto., no final do rnês, eles haviam ocupacio 11ão 
só o al!Jcndre como toda a volta da nave principal e os dois lados da ca­
pela, i11corporando além ele textos escritos, desenhos e gravuras. 

Con1 o sucesso da Pro gramação Experimental configt1rou-se con1 
clareza o interesse e a viabilidade de se transforn1ar a Capela em um 
centro de produção artística de bairro. Ao rncsn10 tempo tornou-se evi­
de11te que, unidos nt1n1a frente , os artistas haviam adquirido a força n\J­
ccssá ria para melhorar suas condições de trabalh o . Son1ados os ,,árias 
esquemas de produção in1provisada , reunidos os parcos equipa1nentos in­
dividuai s e o p{1blico cfos di, rersos grupos participan tes, os trab alhos eram 
apresentados a platéias lotadas e podiam contar com tuna infra-estrutura 
mtiito superior à J1abitual. A percepção desse fortalecimento comprova­
va as vantagens de se pcrn1ar1ecer n11ma frente q11e son1ava as forças, 
s m interferir nas concepções de tr2baIJ10 de cada grupo. 

A DISPUTA DA CAPELA 

Embora a pesqt1isa e a Programaçfío Experitncntal tives , c1n sido 
realiz adas com o patrocínio de 11m órgão da Secrctc1ria Municipal de 
Cultura, a emergência de um grt1po fort e de artist2' ' poJJt1lares, cotn ob­
jeti, ,os, planos de traba1110 e reivindicaçõe específicas, que n~o se harmo­
nizaram totaln1ente com as co11cepçõcs daqt1cle órgão., aparentemente trans 
grediu os lin1itcs de sua proposta de apoio, gerando t1m i1npasse. Ini­
ciou-se, então, um conflito em torno da posse da Capela. 

Durante algumas rc11niões d10 Movimento Popul [1r de Arte, os diri­
gentes daqt1ele órgão haviam garantiào seu apoio à proposta de trans­
formar a. Igreja Velha em um centro (1e arte pop11l2.r estável, respeitando 
os princíp ios ideológicos de autonon1ia e liberdade que era1n fundamentais 
aos artistas. Não obsta11te, ao explicar o prnzo de ttm mês, qt1c l1avia si­
do ncgociacfo no início da pesquisa , as port as de Igreja foran1 fechadas, 
cortot1-sc o fornecimento de eletricidade e condicionot1-sc a reabertura 
deste esp aço à apresentação de un1 vbaixo-assinado dos artistas do bairro , 
s0!icita11do a11torização para o prossegllimento das atividades 11a Capela. 
Ao mesmo tempo, exigit1-se que o Mo, ,itnvnto se constit11ísse con10 pes­
soa jurídica, para eventualmente poder receber a cessão do prédio. 
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Convém salientar que, a rigor, tais procedimentos não seriam neces­
sários vistos que , pertencendo o imóvel à Cúria Metropolitana, cabia a 
ela e não ao órgão muncipal permitir que aí se desenvolvessem quaisquer 
atividades. Todavia, por força de haver patrocinado a Programação Ex­
perimental e por st1as ligações diretas com a Administração Regional do 
bairro, este órgão aparecia como intermediaria natural nas negociações para 
obtenção da Capela. 

Através de repetidas promessas, adiamentos e justificativas, tor­
nou-se explícita a má-vontade dos dirigentes desta instituição em aten­
der ao grupo de artistas. Circulava entre eles , a versão de que "o povo 
não sabe reivindicar , nem tem capacidade de organização", ou seja, 
que uma vez terminada a Programação Experimental que, em última ins­
tância, "era de iniciativa externa" , os próprios interessados haviam se 
desarticulado e abandonado o projeto. Contrariava esta versão , o abai­
xo-assinado encaminhado pelos artistas e as repetidas solicitações ver­
bais , sempre sem resposta efetiva. Por ot1tro lado, não lhes interessava 
desvincular-se totalmente dos artistas do Mo·vimento Popular de Arte, 
desde que des sem às suas reivindicações o uso qt1e melhor lhes conviesse. 

Na verdade , este é 11m órgão de formação recente , o último de uma 
série grosso modo hierárqt1ica de instituições responsáveis pela preserva­
ção e t1tilizaçro de patrimônio histórico e artístico da cidade. Por esta 
razão , interessava fortemente a seus dirigentes definir sua esfera de atua­
ção e ampliar o acervo de mont1mentos sob st1a tt1tela, ou seja, consoli­
dá-lo no espaço da administração p(1blica. A proposta de criar, na Igre­
ja Velha de São Miguel Paulista, um centro para desenvolvimento das 
artes populares contrapunha-se, além dis so, aos planos da outra institui­
ção governamental , hierarquicamente superior , de transformá-la em Mu­
seu de Arte Sacra Popular. 

As rei, 1indicações do Movimento Popular de Arte encaminhadas a 
este órgão davam, então, legitimidade à sua existência e atuação, frente 
a outros órg ãos de estado e, especialmente, frente à Cúria Metropolitana 
com quem, aparentemente.. negociava a incorporação da Igreja ao seu 
acervo de monumentos históricos. 

ANALISE DO CONFLITO 

A análise da s relações de poder entre os grupos e11volvidos nesta 
disputa indicaria, à primeira vista , que esses artistas seriam totalmente des­
providos de rect 1: ::;os para bé!rganhar a titilização da Cap ela. Neste sentido, 
eles poderiam ser ,.,istos como estando totalmente à mercê dos propósitos 
da instituição govcrna r::ental, sem outra alternativa que a de se subn1eter 
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a ua. in1po içõe . Uma del a. , fundan1cntaln1entc contr adit{)ria con1 
a natureza do Movi111cnto exigia sua institu cionali ,· lçj o C() Ill C) p . ~oa ju­
r í 1 1 i e a . Ou t r a.. x i g ê n e i as i n e 1 u i ~. n 1 s u a p a r t i c i 11 ação e 111 promoções e t1 l -
t t1 r ai do go, ·erno., as ciuais nã o :<) cstarian1 cn1 desacordo con1 n concep­
ções artí stica do gru11os envol, ,idos con10 tan1b \ rn . crviri am a objeti­
vos políti 'O que n ão ll1es interc sarn apt)iar. 

A altcrnati, 1a qt1e imedi at ·1mcntc ocorreu ao. artistas foi de uti­
li7ar o apoio da Cúria Mctropolita11a , disp en ·ando o pape] de med iado r 
do órgão governamental. Embora os objeti\ 1os da Cúria Metropolit ana 
de São Pa11lo fo en1., na ' poca, tJrnsso 111odo coe rente con1 as sua pro­
posta s, os arti . tas logo se conscicntizara1n d a exi tência de t1m con1plcxo 
jogo micro-polític o entre Igr eia e órgãc.)s do Estado que na verdad e st1b­
jaz às decisõe s concretas da C(1ria. As im enelo, em t1ma situa ção como 
esta, ela prcferit1 não a su111ir unia posição de apoio efetivo e explícito 
às rei\·indicaç ões do Movimento , en1bora cn1 todos os contatos tenha ex­
pressad o de modo veen1ente sua adesão às que ll1e apareciam ser "rcivin­
dicaçõ-s autenticamente populares". 

Assim, os artistas contin11ararn cm cle111entos de barganl1a. até qt1c, 
após um período de perplexidade , f ortalccet1-se entre eles a con ciência 
de qt1e o caminho da sobr vi, ,~ncia não estaria no a1Joio, forma que qual­
quer instituiç ão pudesse oferecer. mas dc,·cria ser bu cada no e forço co­
leti, ,o co!n o apoio de grupo artístico s congêneres e da .. ~ tl ,L própria ba­
ses populares. 

Con1 a definicão de s11as ,,e rdadei ras ident idad '~ e Mc)vi n1'"' n to tra n-
.J 

ft r1not1-se en1 un1 grupo f<)rten1cnte estruturado. A li dera nça in te l ec-
tual, que havia sido até então, exercida invdl untá ria 111cn te pelos pc qt1i­
adorcs, passou a uma Con1is, ão Exccuti, 1a, compl1sta de cinco 1nembros, 

todos arti tas do bairro" que a st1miu a coordenaç 5o da reuni ões a con­
tinuidade elas 11egociacõe e demais atividade . . Por outro lado . o de -

~ ' 

lo _amcnto do foco de intcre . e da obtenç~o ela Capcl,l para a própria so-
brevi vência do grupo, lc, ,ou a um afastamento alutar da esfera viciosa do 
conflito para atuação em ot1tra. áreas. 

ln c. peradament e, o co11flito q11c relatamos teve'! para os artistas'! um 
.~alJo pc itivo. O proccs o de cli ~1uta da Capela ac<lbot1 por propiciar aos 
artistas a co11solidação de forte identidade grupal, o . urgin1cnto de aliança . 
con, gru1Jos tic outros bairros, igual1n\.,nte n1arginalizados, e a percepção de 
qu e set1 objct:vo pri1nordial não deveria ser a posse de un1 local privilegiado 
mas, sin1, o fortalecimento do grupo e a aqt1i. içãc.1 d~ n1aior pocler ele bar­
ganha. O movi1nento e configura hoje, para et1s parti<:ipante.--, con10 t1n1 

grupo tlc f(1rça. Ao n1c. 1no tempo tend o tlêsl<)cado .. uns atividacle .. da praça 
central para setore s 111ais despriv ilcgiados do bairro'! dcfinit1 clara111cntc st1a 
proposta política e cultural, procurando f ortalcce-sc através de alianças 
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horizontais, com o apoio de elementos mais próximos às suas raízes. O saldo 
mais importante foi, assim, a tomada de consc:ência pelo grupo de sua pró­
pria força, a definição de uma identidade grupal e a explicitação dos seus 
vínculos sociais e políticos fundamentais com os demais moradores da região. 

Quanto à instituição governamental, era previ~vel que seus dirigentes 
tentassem desenvolver uma série de racionalizações para justificar suas ati­
tudes, sem denegrir a própria imagem ou enfrentar a dissonância causada 
pelo fato de estarem dificultando a realização de um trabalho que, inic!al­
mente, apoiaram de forma bastante explícita. Um dos mecanismos desen­
volvidos para resolver essa ambivalência foi exatamente negar sua responsa­
bilidade sobre eventos que se sucederam ao fechamento da Capela, deslo­
cando-a para outro fatores. Isso ficou patente, por exemplo, na argumenta­
ção de que a culpa era dos próprios artistas, que "não sabem se organizar'' . 
Além disso, foi utilizada a desculpa de que a ligação de luz elétrica e a 
reforma mínima da Capela ( que permitiriam sua utilização contínua), de­
pendiam de acordo com outros órgãos governamentais e com a própria Cu­
ria, os quais estariam ainda "estudando o assunto'' ... 

CONCLUSÃO 

O relato e a análise que aqui concluímos mostrou de modo claro a 
incompatibilidade existente entre os interesses de uma instituição governa­
mental ( do modo como foram expressos nas ações de seus dirigentes) e os 
ob_iet:vos de um grupo de artistas populares, que decidiu manter-se fiel a 
seus princípios bási,~os. De fato, apesar das propostas iniciais (liberais , 
democráticas e, a nosso ver, bem intencionados) do órgão de Estado, e do 
crédito que lhe atr~buiam os participantes da Programação Experimental, a 
preocupação de transformar a Capela em centro de promoção de arte e 
cultura dos "marginalizados'' continha, desde o início, o germe de um con­
flito inevitável. Ao longo de sua convivência, ambas as partes explicitaram 
seus verdade:ros ob.ietivos: para o órgão de Estado, eles se concentravam 
em tomo de sua legitimação e da incorporação da Capela a seu acer, 10; 
para os artistas, estes objetivos se referiam, na verdade, à sua auto-afirma­
ção enquanto grupo, com autonomia e liberdade de expressão , vinculado 
aos setores sociais aos quais pertenc :am. A gestão autônoma de um centro 
popular de cultura foi, aparentemente, percebida pelos dirigentes do órgão 
governamental como uma ameaça ao controle que possivelmente pretendiam 
exercer sobre a Capela, o que os levou a agir contraditoriamente às suas 
intenções originais. 

Tais motivos, existentes desde o princípio do conflito, foram responsá­
veis pelo seu desenvolvimento. Atuando inicial1nente de modo subjace11tc e 
tornando-se progressivamente visíveis, forneceram, durante todo o ten1po 
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os parân1etro cstr11turais da d 1sp11ta e, cn1 relação a eles . deve- ~ e avaliar o 
·ct1 saldo. Querc111os co111 isto afirmar que a cxpl!,:aç ão e previsão d() dc­
--enrola r de te e de 011tros conf]jto s sociais análogos só é pos ível levan­
do- e e111 conta a sitt1ação estrutural que os define e o n1ov~mcnto l1istórico 
preci --o e1n que ocorrcn1. Se dcsco11sidcrarm os este aspecto , a comprcen ão 
do evento pcrn1anecerú 'ln utilad a e parcial. 

Por ot1tro 1ado, o projeto inicial do órg8o de Estado, apesa r de concrc­
tan1e11te inviável devido às co11tradições polít ~cas e ideológi,~as que lhe 
eram ubjac entc , acabou por resultar na con titu;ção de um grupo forte 
de artistas populares que, postcrior111cnte, e t,1bcleceu alianças corn outr os 
grupo s sen1eJhante, e aun1c11tou seu poder de barganl1a face aos detentor es 
do n1eios 11eccssá ri(1s a produção e divulgação da arte , 11um proc e so de 
co11qt1ista desses n1es1nos meios . 

Este inesperado fortalecimento do grupo, após u111 primeiro n1on1ento 
de in1passe, adveio do reconl1ecimcnto de st1a id_entid ade grt1pal baseada, 
principalmente , en1 unia propo sta de trab al110 percebida por todo s os seus 
n1e111bros corno legít:n1a. Para ser fiel a esta proposta, o grupo 11ão pod eria 
sujeitar-se às imposições da institujção go,,crna111ental, não restando alter­
nativa senão desistir temporariament e do objeto de disputa , retirar-s e da 
sitt1ação de conflito e voltar-se para os outros interesses considerados ,,áli­
dos. Com isso, o grupo de artistas tornou-se i1npcr111eá\1el as solicitações 
e tentativas de ma11ipulação por parte da instituição gover namental que, 
em conseqüência, te,1e dimi11uídas as chances de atingir seus próprios ob­
jetivos. 

Tais fato s indicam que , sem desconsiderar os marco s estrutur ais mais 
amplos de um conflito, como o qu e aql1i analisan1os, não podemos deixar 
de estudá-lo na st1a espec ificidade , já que apenas nesse 11ível é possível 
avaliar e eficiência dos entr aves invisíveis e o vigor dos peq_ueno s passos . 

Nossa análi se mostra , claramente , que a resistência dos grupos domi­
nante s em abrir mão do control e que exer<:cm tende, às ,,ezes, a produz:r 
condições para o afloramento e articul ação de forças que lhes são antagônicas 
e que acabam por interferir na co11cretização de seus objetivos. 

NOTAS 

( 1) - Arante s, A. A. Proflu ção Cultural e Rei1itali zação enz Bairr os Popula­
res: O Caso de São Miguel Pauli sta - Dez embro, 1978 (M imeo). 

(2) - Ce nso Predial de 1970. 
(3) - Hidrobr as ileira, 197 4 - Plano Plurianual de Projetos Cura, vol. 3, 

São Paulo, SP. 
(4) - Censo Predial de 1970. 
( 5) - D ados fornecidos pelo Centro de Inforn1 ações de Saúde da Secreta­

ria de Saúde ( 1977). 
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( 6) - Na área da Zona Leste II, que inclui os distritos de Ermelindo Mata­
razzo, Itaquera e São Miguel Paulista, onde viviam, em 1974, 600. 000 pessoas, en­
contravan1-se apenas dois cinen1as, um jardim público e um auditório em uma escola 
de 2() grau. Inexistiam museus, teatros ou bibliotecas. 

(7) - Uma refiexão mais pormenorizada sobre esse processo encontra-se em 
A. A. Arantes ( op. cit.) . 

( 8) - Reencontra-se aqui o modelo das festas caipiras, a estética de circo­
teatro e da televisão, a música sertaneja e nordestina, a música pop, etc .. 

(9) - Colaborou, nesta fase dos trabalhos, o pesquisador Ermelindo Tadeu 
Giglio, da Universidade Estadual de Campinas. 

( 1 O) - Uma 4·f rente", no sentido utilizado neste trabalho, refere-se a um agre­
gado de "grupos" que, embora mantendo as suas diversas identidades, formam uma 
coalisão em vista de objetivos imediatos. No processo aqui estudado, os vários grupos 
existentes na área, que participaran1 da Programação Experimental, organizaram-se 
numa "frente" a que denominaram de "movimento", preferindo enfatizar o carúter 
de "n1obilização" e ''reinvidicação" presente em suas atividades. Além disso, convém 
destacar neste contexto o uso do termo "popular" na auto-denominação do grupo. 
Na verdade, trata-se de uma estratégia explícia e intencional do grupo, visando dif e­
renciar as suas atividades das até então desenvolvidas pelos artistas comprometidos 
com as organizações dominantes no panorama político local. 


